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Resumo 
Objetivo: Conhecer a interação de adolescentes privados de liberdade com seus avós no 
processo de viver e envelhecer. Método: Pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, 
realizada por meio de uma entrevista semiestruturada com 11 adolescentes internos, 
entre 17 e 20 anos de idade, em 2018, de uma unidade da Fundação de Atendimento 
Socioeducativo do interior do Rio Grande do Sul, Brasil. O que emergiu na voz dos 
adolescentes foi analisado pela temática de conteúdo. Resultados: Foi possível construir 
categorias que se entrelaçam e completam entre si: a) Os avós como suporte afetivo de 
adolescentes privados de liberdade e b) Relações de reciprocidade e convivência saudável 
entre adolescentes e avós. Conclusão: Os resultados indicaram que os participantes 
conceberam o papel dos avós na trajetória de suas vidas, mesmo com conflitos relacionais, 
como benéficas, porque ocupam um espaço de referência familiar, com amparo e 
afeto nas angústias familiares e próprias do adolescente que se desenvolve. Essa forma 
de convivência apareceu como uma possibilidade na formação da personalidade dos 
jovens em conflito com a lei, e um ambiente favorável de trocas e aprendizados mútuos 
e como figuras portadoras da cultura familiar transgeracional. A desestruturação 
familiar foi mencionada como um processo recorrente relatado e subjacente na vida 
dos adolescentes e os avós. 

Abstract 
Objective: To describe the interactions between incarcerated adolescents and their 
grandparents during the processes of living and ageing. Method: An exploratory, descriptive, 
qualitative study was carried out, based on a semi-structured interview with 11 adolescents 
aged from 17 to 20 incarcerated in a youth detention center in the state of Rio Grande 
do Sul, Brazil. The discourse of the adolescents was analyzed based on content themes. 
Results: Categories that were both intertwined and complete among themselves were 
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INTRODUÇ ÃO

Nos últimos anos, tem havido mudanças na 
demografia populacional. A população aumentou, 
a estrutura etária mudou e o número relativo de 
idosos cresceu. O fenômeno do envelhecimento 
populacional remete às complexas e rápidas 
transformações políticas, econômicas e sociais, as 
quais coincidem com transformações significativas 
na vida familiar e seus vínculos1, fazendo que a maior 
longevidade possibilite uma coexistência mais longa 
entre avós e netos. 

As mudanças sociais e familiares decorrentes 
do envelhecimento implicam também alterações 
profundas nos papéis de avô e avó, onde, cada 
vez mais, os adolescentes são criados por seus 
avós2. As razões dessa nova forma de convivência 
são: gravidez na adolescência, divórcio, pais que 
moram sozinhos, pais na prisão, abuso de drogas, 
abuso infantil, violência doméstica3, dificuldades 
na constituição de vínculo com um ou ambos os 
pais, situação no trabalho, pais emocionalmente 
imaturos, entre outras4. Em tais circunstâncias, os 
avós são incumbidos de responsabilidades parentais 
frente aos netos, por vezes, assumindo de forma 
integral os cuidados para com eles. Todavia, as 
responsabilidades vão além dos cuidados diários, 
pois eles se encarregam financeiramente e obtêm 
sua custódia legal5. 

Pesquisa realizada com crianças e adolescentes 
que possuem familiares encarcerados, nos estados 
de São Paulo, Amazonas e no Distrito Federal, 
revelou que esses jovens reportaram ter ficado sob 
os cuidados da mãe, quando o familiar preso foi o 
pai, ou sob os cuidados das avós, ficando os tios e 
outros familiares em terceiro e quarto lugares6.

Uma revisão sistemática da literatura sobre avós 
guardiães7 destaca, entre seus achados, que crianças 
criadas pelas avós são consideradas de alto risco, com 
potencial tanto para desenvolver problemas na escola 
quanto para não obter bons resultados ao longo da 
vida, em virtude dos prováveis eventos traumáticos 
que motivaram essa configuração familiar.

Portanto, na maioria das vezes, o adolescente em 
conflito com a lei encontra-se em uma condição de 
vulnerabilidade social.  Neste sentido, importante 
destacar que, de acordo com o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), cerca de 22.640 jovens encontram-
se privados de liberdade, no Brasil, em um dos 461 
estabelecimentos socioeducativos que existem no país, 
pelo fato de terem praticado algum ato infracional. 
Destes, 3.921 (17%) são internos provisórios, ou seja, 
estão sem uma sentença judicial definitiva8.

Fonseca et al.9 revelam que as crianças e 
adolescentes são vulneráveis às situações ambientais e 
sociais, as quais se manifestam em violência cotidiana, 
no contexto familiar e escolar, obrigando-as a se 
inserirem precocemente no mercado de trabalho 
e/ou no tráfico de drogas. Essa é uma conjuntura 
que sugere ausência e/ou insuficiência de aparatos 
sociais cuja repercussão se reflete no aumento das 
oportunidades de envolvimento com a vida do crime10. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
estabelece a idade de doze anos completos aos 20 anos 
incompletos como pré-requisito para uma eventual 
internação em unidades privativas de liberdade, como 
último recurso, a partir de uma série de outras medidas 
socioeducativas possíveis11. De acordo com o ECA, 
a internação constitui medida privativa da liberdade, 
sujeita aos princípios de brevidade, excepcionalidade 
e respeito à condição peculiar de pessoa em 

constructed: a) grandparents as affective support for incarcerated adolescents and 
b) relationships of reciprocity and healthy coexistence between the adolescents and 
their grandparents. Conclusion: The results showed that despite relational conflicts, the 
participants perceived the role of their grandparents in their lives as beneficial, as they 
offer a familial reference space, providing shelter and affection against the anxieties 
of the adolescents and those related to their families. This form of coexistence was 
a potential part of the development of young people in conflict with the law, and a 
favorable environment of mutual exchanges and learning, and as figures continuing the 
transgenerational family culture. Family separation was mentioned as a recurring and 
underreported process in the lives of adolescents and their grandparents.
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desenvolvimento. Neste alinhamento, o estatuto 
versa sobre o encaminhamento para internação do 
adolescente, cujo ato infracional cometido tenha sido 
mediante grave ameaça ou violência à pessoa; por 
reiteração no cometimento de outras infrações graves 
e/ou por descumprimento reiterado e injustificável 
da medida anteriormente imposta11. No Rio Grande 
do Sul, o órgão estatal que responde pela internação 
de adolescentes é a Fundação de Atendimento 
Socioeducativo (FASE), formada por várias Unidades, 
em geral regionalizadas, denominadas de Centro de 
Atendimento Socioeducativo (CASE).

Investir em estudos sobre a trajetória de vida de 
adolescentes em conflito com a lei, seus vínculos 
afetivos familiares, a representatividade e as 
identificações com figuras parentais mais velhas, 
ajuda a elucidar o panorama em que as avós e os avôs 
constituem as concepções de vida construídas por eles. 

Pesquisas revelam que à medida que os avós 
auxiliam seus netos, cuidam dos mesmos em função 
da ocupação dos pais com o trabalho, oferecendo 
suporte financeiro e acompanhando suas rotinas12. 
Essa forma de convívio de relações intergeracionais, 
de cuidado afetivo, gera beneficios para ambos. 

A relação entre avós e netos com efeito de vínculo 
de cuidados, considerando o suporte emocional e de 
provisão de recursos é definida como avosidade. A 
avosidade, que se traduz por uma experiencia de troca 
entre avós e netos, é um fenômeno relativamente 
recente, em virtude do aumento da longevidade, e 
se caracteriza pelo desempenho de papel decisivo, 
a partir de uma dupla condição de mãe/pai-avós/
avôs, na transmissão intergeracional, um processo 
ligado à formação do sujeito, o neto13. 

A passagem de princípios, o compartilhamento 
de suas histórias e até mesmo de hábitos e receitas 
culinárias se traduzem como uma forma de troca 
de experiências para valorizar a pessoa mais velha14. 
Além do mais, a solidariedade intergeracional 
entre os idosos e as pessoas jovens nos dias atuais 
pode contribuir para dirimir o individualismo nos 
relacionamentos, a partir do tensionamento vivencial 
a que estamos acostumados15. Estudo revela que 
cuidar dos netos, de pais que se separaram, faleceram 
ou simplesmente não quiseram ser responsáveis 
por criar os filhos, permite aos avós experienciar 

satisfação, bem-estar, amor e alegria2. Por conta 
desse convívio entre gerações diferentes e, por vezes, 
distantes, é significativo o estudo das concepções 
de adolescentes privados de liberdade das relações 
estabelecidas com seus avós no percurso da vida.  

Diante deste cenário, o objetivo da pesquisa 
foi conhecer a interação de adolescentes privados 
de liberdade com seus avós no processo de viver e 
envelhecer.

MÉTODO

Trata-se de pesquisa exploratória, descritiva, 
de abordagem qualitativa, desenvolvida em uma 
unidade CASE do interior do Estado do Rio 
Grande do Sul, na qual havia 68 adolescentes em 
conflito com a lei. Participaram 11 adolescentes 
internos, com idades entre 17 e 20 anos.  Para a 
seleção dos participantes foram estabelecidos como 
critérios de inclusão: adolescentes com sentença 
definida de acordo com o Juizado da Infância e 
da Juventude, em que se identificasse a medida de 
internação definitiva e, aqueles que, na sua trajetória 
de vida, em algum momento, coabitaram com seus 
avós. Os adolescentes com internação provisória 
foram excluídos, pois poderiam a qualquer tempo 
ser desligados do sistema. O fechamento amostral 
levou em consideração o critério de saturação teórica 
proposto por Fontanella et al.16. 

Utilizou-se da estratégia de entrevista em 
profundidade, por serem consideradas profícuas 
nas pesquisas qualitativas, já que pressupõem 
uma possibilidade de transmissão de questões que 
envolvem a subjetividade contida na vivência dos 
sujeitos, como também as suas singularidades17. 

Os dados foram coletados por meio de 
entrevistas individualizadas, realizadas por um 
único entrevistador, durante os meses de fevereiro 
e março de 2018. Utilizou-se um questionário 
sociodemográf ico, para caracterização dos 
participantes, e, questões norteadoras para atender 
os objetivos, como a natureza do delito, se usou 
drogas, a forma de convivência com os pais e avós, a 
importância das pessoas nas suas vidas e o que pensa 
da velhice e o seu significado. O local da realização 
das mesmas foi nas dependências do CASE, em uma 



4 de 9

Interação de adolescentes privados de liberdade com seus avós

Rev. Bras. Geriatr. Gerontol. 2019;22(2):e180217

sala adequada designada pelo gestor responsável, 
preservando a discrição dos envolvidos e o sigilo 
absoluto dos dados; com permissão dos envolvidos 
foram gravadas e transcritas na íntegra para posterior 
trabalho de codificação e análise, tendo a garantia 
de serem destruídas, quando concluída a pesquisa.  

Os adolescentes tiveram participação voluntária 
no estudo e a formalização ocorreu a partir de 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. 

As respostas dos adolescentes foram submetidas 
à análise de conteúdo18 por um painel de avaliadores 
composto por três membros, dentre os quais, um 
foi o entrevistador e dois eram conhecedores dos 
fundamentos da intergeracionalidade e experientes 
em análise de conteúdo, com destaque para as 
habilidades de categorizar, cotejar e buscar acordos 
no sistema de temas e categorias. A análise de 
conteúdo cumpriu as três fases: A primeira, pré-
análise, constitui na construção do corpus, mediante 
leitura flutuante, da totalidade das respostas, com 
o objetivo de identificar unidades de signigficado 
(emissão verbal de qualquer tamanho que expresse 
a interação com os avós); a segunda fase, foi feita a 
construção da categorização e submetida a supervisão 
dos especialistas; na terceira fase foi feita a revisão 
da categorização e realizado o tratamento dos 
resultados, inferência e interpretação18. Salientamos 
que nos excertos das narrativas, os participantes 
foram identificados com a letra A de adolescente, 
seguida de número arábico, correspondendo à ordem 
de entrevistas, para garantir a participação anônima 
dos envolvidos. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade de Passo 
Fundo, com o parecer n. 2.408.199. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A idade dos envolvidos variou dos 17 aos 20 
anos. O ingresso na FASE, para a maioria desses 
adolescentes, deu-se aos 16 anos de idade, sendo que 
cinco, dos 11, são reincidentes. Os atos infracionais 
cometidos por esses internos foram: roubo, tráfico de 
entorpecentes e crimes contra a vida como homicídio 
e latrocínio. Com relação à criminalidade na família, 
oito adolescentes referiram possuir familiares em 

conflito com a lei. Dos 11 adolescentes entrevistados, 
cinco conhecem apenas a mãe, por motivo de 
falecimento do pai ou por separação. A renda familiar 
auto relatada seria em torno de um a dois salários 
mínimos na maioria das residências dos internos, 
sendo menor que um salário mínimo nas demais.  

 O que emergiu na voz dos adolescentes sofreu 
análise de conteúdo e desdobrou-se em categorias que 
se entrelaçam e completam entre si: a) Os avós como 
suporte afetivo de adolescentes privados de liberdade 
e b) Relações de reciprocidade e convivência saudável 
entre adolescentes e avós. 

Os avós como suporte afetivo de adolescentes 
privados de liberdade

 Notadamente, os avós emergiram, a partir dos 
relatos, como figuras presentes no núcleo familiar e 
que a avosidade19 chega a ocupar destaque familiar, 
suplantando, às vezes, até mesmo a imagem dos pais. 

Por outro lado, essa informação revela, em alguns 
casos, um recorte de gênero nas relações tecidas 
nas trajetórias de vida dos mesmos, na medida em 
que se verificou um protagonismo da presença de 
mulheres, sejam elas mães ou avós: 

“Convivi um tempão com a minha vó, que me 
criou. É uma experiência muito boa [...] Eles me 
consideravam assim como um filho (avós) [...]. Ela 
(avó) não quer que eu siga aquele outro caminho, 
usando drogas, vivendo nas calçadas que nem 
mendingo” (A2). 

“Morava com a minha mãe só. Só que a vó, sempre 
ia lá dar conselho para mim [...] A minha mãe falava 
comigo, mas era a mesma coisa que entrar aqui e 
sair aqui. Eu não ouvia ela. A minha avó falava 
comigo também. Eu não escutava elas” (A11). 

Nas falas de A2 e A11 verificam-se a influência 
que esses avós têm sobre os adolescentes. Esses 
resultados são consistentes com a literatura nacional 
e internacional, que revelam a predominância da 
linha materna na ligação com as avós1,3,10,20. Para 
A2, essa substituição ultrapassa os limites práticos e 
instrumentais, inserindo-se no imaginário do neto, o 
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que traduz inclusive uma referência importante para 
ele, reportado na menção a consideração de filho, 
por parte da avó. Para A11, os conselhos da avó são 
rememorados hoje. 

Diante destes depoimentos, pode-se entender 
que, talvez, o eco ressoa em função de que as relações 
intergeracionais também podem ser marcadas 
por diferenças e conflitos, uma forma salutar de 
convivência, como confere estudo desenvolvido 
com adolescentes de 15 a 18 anos, no qual se registra 
benefícios, porque as diferenças e os conflitos são 
fundamentais para o estabelecimento de limites nos 
comportamentos e costumes do funcionamento 
familiar21. 

Na condição de privação da liberdade, os 
adolescentes reconhecem as investidas das avós 
na tentativa de regrar suas condutas, uma forma 
subliminar de impor limites e valores20, aspiração 
das avós que no passado se mostrou inócua, 
revelada na percepção dos netos. O paradoxo nessa 
forma de convivência entre adultos e adolescentes 
é uma mudança necessária para ajustes nos 
relacionamentos22. 

Também foi mencionado que existem muitas 
diferenças específicas na forma de convivência 
entre gerações, próprias do nível de maturidade 
e experiências de vidas dist intas, além de 
acompanhadas de estereótipos produzidos pela 
sociedade e reproduzidos pelos adolescentes:

 “Minha vó às vezes ela dá uns piripaque nela, 
claro vai chegando a idade” (A2). 

“São meio teimosos assim. Eles são meio 
enjoadinhos um pouco, né?” (A11). 

“O cara mais velho, o cara só quer mandar, porque 
o cara mais velho não tem a mesma agilidade que 
o cara novo” (A10). 

As falas dos adolescentes anunciam representações 
preconceituosas e carregadas de conotações negativas 
e refletem o estigma em relação ao idoso presente 
na sociedade e em muitas famílias, resultados 
corroborados por estudos que confirmam a imagem 
negativa dos avós na convivência intergeracional, 

que vêm impregnada de estereótipos que estão 
interiorizados na memória coletiva23. Torres et al.24 

comentam que se trata de um processo cultural em 
que as pessoas utilizam preconceitos na convivência 
intergeracional, pois é a forma como compreendem 
o mundo. No mesmo sentido, a pesquisa de 
Calderón25, realizada com adolescentes privados 
de liberdade, demonstrou que os estudos voltados 
para intersubjetividade são fundamentais para 
compreender dimensões individuais e sociais dos 
adolescentes em conflito com a lei. 

É no grupo familiar que as relações de convivência 
se estabelecem. Assim como os pais, os avós também 
desempenham um papel educativo junto aos netos. 
Sobre essa boa influência, o adolescente, A4, de 20 
anos, menciona o caráter educativo e o auxílio dos 
pais e dos avós:

 “Minha mãe, meu pai, as pessoas que mais me 
ajudam, minha vó também [...] Com a minha avó, 
com meu falecido vô, foi uma experiência boa [...]. 
Aprendi muita coisa com meu avô e se eu tivesse 
escutado a maioria das coisas que ele falava, pra 
mim talvez eu não taria aqui” (A4). 

Em relação ao processo educacional e de 
convivência entre avós e adolescentes, a fala de 
A4 revela que as relacões familiares foram pautadas 
por uma interação entre pais-netos-avós marcadas 
por influências benéficas19,20, de laços afetivos que 
valorizam as experiências de vida nas diferentes 
gerações23. 

Várias mudanças ocorreram no arranjo das 
famílias. Muitas vezes, os avós acabam por se tornar 
responsáveis pelo cuidado dos seus netos2,26. No 
entanto, a fala de um participante ilustra as relações 
familiares conflituosas: 

“Dai comecei a xingar a minha vó, entendeu? E dai 
ela ficou meia braba comigo, e dai fui morar com 
a minha mãe mesmo [...]. Com o tempo fui morar 
com o meu vô, e daí o meu vô já não gostava que 
eu traficava, assaltava [...]. Dai, fiquei morando 
com a minha tia um tempão [...] depois voltei a 
morar com minha vó” (A2). 
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A fala de A2 revela um cenário de conflito 
com relações desarmônicas, o que sugere uma 
incompatibilidade de valores sociais e culturais entre 
o neto adolescente transgressor, traficante e assaltante 
e seus avós. Pode-se avaliar uma inflexibilidade do 
adolescente diante das manifestações dos avós. A 
escolha era a fuga, a transferência de residência, talvez 
pela insistência de seus avós em chamar a atenção 
para o viver e conviver com os delitos.

Relações de reciprocidade e convivência saudável entre 
adolescentes e avós 

As narrativas reforçaram a ligação e o apego com 
a família, enaltecendo os laços e o envolvimento 
afetivo dos adolescentes com seus entes queridos que, 
apesar das dificuldades, são sempre reverenciadas 
e incluídas nas suas expectativas futuras. Um dos 
participantes relata o significado dos vínculos afetivos 
com pessoas queridas, inclusive como referência na 
busca por um comportamento diferente e o prazer 
da convivência esporádica:

“A minha madrinha veio me ver, eu quando olhei 
assim desabei, por causa tipo fazia seis meses que 
eu não via ela. E ai tipo, a minha vó é importante, 
todo mundo é importante pra mim, por causa que 
tipo elas fazem parte da minha vida [...]. A minha 
vó ela já é de idade, tenho um medo enorme que 
aconteça uma coisa com ela, um fato verídico uma 
coisa assim, então tipo as pessoas importantes 
para mim são como o meu tesouro, a minha fonte 
de energia, sabe? Tipo como Deus, Jesus, tipo 
assim [...]. E eu fico muito feliz, sabe? [...]. Eu 
vou todos os sábados, então eu convivi e convivo 
com velhinhos assim [...] e pretendo conviver com 
a minha vozinha bastante tempo ainda” (A11). 

As relações entre as diferentes faixas etárias da 
população produzem laços de afeto, carinho, vida 
social e psicológica entre os envolvidos. Na fala de 
A11, o sentimento em relação à avó toma proporções 
mais amplas, onde o bem querer é intenso. Além de 
serem relações harmoniosas, a perspectiva de perder 
seu ente querido suscita medo e apreensão, pois 
existe qualidade nesse relacionamento, envolvimento 
emocional e um arranjo familiar intimamente ligado 
ao bem-estar em toda a extensão da vida27. 

Em relação à reciprocidade num ambiente 
familiar positivo, a fala de A9, de 18 anos, restrito de 
liberdade por praticar furto, expressa a sua percepção 
de confiança, amizade, esperança e suporte psíquico 
acerca dos familiares:

“As pessoas importantes pra mim, que eu 
considero é minha mãe, meu finado irmão, meu 
vô e o D., que é um amigo. Meu avô é muito tri 
[...] eu cheguei de dispensa [visita familiar], em 
casa ele chegou a chorar, chorou na minha frente, 
falou que não quer mais eu aqui, pediu pra eu 
mudar. Eu tenho medo de perder o meu vô, e 
tá aqui dentro [...] sempre eu que pego a cadeira 
do vô, vou lá e coloco a cadeira, o vô senta daí 
eu saio de perto dele, ou senão fico conversando 
com ele, mas as seis, seis horas da manhã tenho 
que fazer um mate pra ele” (A9). 

A literatura10,13,23 corrobora essa reciprocidade 
percebida em alguns casos na relação de avós que 
cuidam de seus netos, destacando a importância da 
reprodução da cultura familiar entre as gerações, 
mantendo o processo de envelhecimento dos avós 
saudável e ativo. 

Em um contexto de vida familiar, acontece uma 
constante troca entre as diferentes realidades psíquicas 
de cada membro, os papeis familiares se alternam e 
reconstroem constantemente. A forma de convivência 
saudável com as pessoas faz com que vícios sejam 
superados e novos hábitos adquiridos e legitimados: 

“Fui embora pra morar com eles (avós), aí então 
eu parei um pouco de viver só na farra, e coisas 
[...] E aí fui morar com eles, e ai eles começaram a 
ter mais controle comigo [...]. Daí comecei a voltar 
estudar e trabalhar e ai comecei trabalhando de 
novo, com o meu avô. Meu avô, ele era mestre de 
obras [...] Então, os meus familiares assim todos, 
todos me apoiaram bastante aqui dentro [...]. Tenho 
uma afinidade pela minha bisavó assim, e com 
meus avós também bastante afinidade” (A8). 

A desestruturação familiar é um processo 
recorrente relatado e subjacente na vida dos 
adolescentes e os avós aparecem como referência 
para amenizar essa instabilidade, seja positiva ou 
negativa, porque estão presentes fisicamente e 
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possuem experiências de vida e em grupo. Essa 
forma de convivência também aparece como uma 
possibilidade na busca pela qualidade na formação 
da personalidade dos jovens em conflito com a lei 
e um ambiente favorável de trocas e suporte de 
apoio mútuo.

“[...] ele (referindo-se ao avô) me ensinou um 
montão de coisas. Ele me ensinou...E eu ficava 
mais tranquilo quando eu estava com ele. Quando 
eu estava com ele eu ficava mais tranquilo, eu não 
pensava tanto nas ruas” (A10).

“Quer dizer convivia com a minha vozinha, 
convivo, né. Eu convivi com a minha vozinha, 
sabe? Que é bem velhinha, aliás ela me vê, sabe? 
E eu fico muito feliz, sabe? Por ela, sabe, ela vem 
todos os sábados, “nem que eu venha de ônibus eu vou 
todos os sábados”, então eu convivi e convivo, ela é 
muito importante para mim” (A12).

Corroborando, estudo desenvolvido no Distrito 
Federal que avaliou a relação entre avós e netos de 
acordo com as suas percepções, encontrou como 
resultados na categoria sentimento que os netos 
evidenciam as qualidades pessoais de suas avós, 
construindo formas diferentes de relações entre os 
mesmos e, na categoria significado da velhice, alguns 
netos mostram desconhecimento sobre o significado 
do termo, enquanto outros possuem em suas mentes 
uma imagem de como será a sua velhice28.

Para Almeida27, quando a vivência intergeracional 
acontece, estabelecem-se trocas afetivas. No 
cotidiano, a subjetividade da criança ou do adolescente 
se compõe e se manifesta, mediante sua interação 
do eu com as pessoas significativas de sua família 
sejam eles avós, pai, mãe e ou irmãos. 

Neste contexto, estudo desenvolvido com 30 
idosos que participam de um projeto de extensão 
da Universidade da Maturidade da Universidade 
Federal do Tocantins, dentre os quais 70% assumem 
a custódia legal e financeira dos netos, revelou, no 
expresso pelos participantes, que ter papel expandido 
afeta positivamente, por meio de senso de renovação 
pessoal e de dever cumprido, mas, também, pode 
afetar negativamente, pelos possíveis conflito e 
sobrecarga financeira29.

A fala de A8 ilustra os momentos de aproximação 
emocional e de interações entre avós e neto e percebe-
se um sentido de transmissão de certos valores, de 
vínculos geracionais fortalecidos. É provável que o 
“controle” exercido pelos avós estabeleceu eco na 
conduta do adolescente, pois o estilo de exercer a 
avosidade causou a modificação no comportamento 
do neto. Assim, os avós têm um papel importante 
na transmissão de valores aos adolescentes5,30, nas 
novas configurações familiares. As vivências de A8 
ilustram a possibilidade que se estende para além do 
suporte e apoio dos avós aos netos. São laços afetivos 
que se constituíram e se fortaleceram, superando 
dificuldades situacionais e socioeconômicas e 
componentes importantes para uma condição de vida 
distanciada da vulnerabilidade social ou individual. 
Vínculos fortalecidos, na dimensão intergeracional, 
contribuem positivamente no processo de viver e 
envelhecer dos adolescentes. O funcionamento 
do contexto familiar, ao longo da vida, reflete a 
capacidade que os indivíduos têm de se adaptar aos 
desafios e limitações do ambiente social e aos eventos 
do ciclo de vida28,31. 

Cabe destacar como limitações deste estudo, que 
o mesmo foi realizado com um reduzido grupo de 
adolescentes que partilhavam de realidades muito 
semelhantes, o que não permite fazer generalizações. 
Deste modo, considera-se pertinente avançar o estudo 
em outros contextos socioculturais e econômicos.

CONCLUSÃO 

Os resultados da pesquisa indicaram que os 
participantes conceberam o papel dos avós na trajetória 
de suas vidas, mesmo com conflitos relacionais, como 
benéficos e saudáveis. Eles ocupam um espaço de 
convivência e referência familiar não preenchido 
pelos pais, como amparo, afeto e suporte nas 
angústias familiares e próprias da idade em processo 
de construção da identidade pessoal do sujeito 
adolescente que se desenvolve. Os idosos também 
são mencionados como figuras portadoras da cultura 
familiar transgeracional entre seus entes, gerando certa 
homeostase nas relações do grupo familiar.

Importante destacar o protagonismo das mulheres 
que, no cenário em que emerge a necessidade de 
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o número de famílias com presença de idosos é 
crescente e significativo, sobretudo, no que se refere 
ao universo das relações intersubjetivas, configuradas 
entre os jovens e os idosos. Sob essa perspectiva, faz-
se salutar compreender essas dinâmicas relacionais 
familiares e intergeracionais em seus próprios 
contextos e especificidades, bem como estudos mais 
profundos e com um grupo maior de sujeitos.

assumir a custódia de seus netos, podem se encontrar 
em situação de também vulnerabilidade em virtude 
de comprometimento, principalmente, de sua saúde 
física e emocional.

O diálogo com os participantes demonstrou os 
desdobramentos do processo de envelhecimento 
e do aumento da longevidade, na medida em que 
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